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DE PORTUGAL 
DA FÁTIMA 

SaUdemos a alvorada do nno 
da graça de 1940, com esta sole

Peregrinação 

* ne afirmação: a voz de Portu
gal de hoje é a da promess(( da 
Fátima em 1917. Ano dos Cente
nários, ano de alegrias e de tra
balhos afanosos... Ano de co
memorações festivas e de para
das culturais, os sinos chamam 

de Janeiro, 13 

A baixa temperatura que se 
mantinha havia já alguns dias no 

11

, planalto da Fátima, acompanha
da duma aragem desabrida que 

1 enregehl.\ a, e a nevada que caiu 
no dia 12, fenómeno raríssimo 
naquela latitude, impediram que 
a peregrinação mensal de Janei
ro ao Santuário das Aparições 

' fôsse mais concorrida. 
O sol chegou a aparecer de 

manhã a descoberto, mas, de
pois, as nuYens toldaram por 
completo o firmamento durante 

1 
todo o dia. 

Os doentes inscritos para rece
' berem a bênção no recinto reser

Yado eram em número pouco su
perior a uma dezena. 

Os confessionários estiveram 
sempre ocupados, mas, a-pesar
-disso, os fiéis que desejavam re
ceber o sacramento da :fl>enitên
cia e que eram muito numerosos 
não puderam confessar-se todos. 

Os actos religiosos efectuaram
-se na forma do costume, com 
muita piedade e recolhimento. 

Celebrou a missa dos doentes 
o actual pároco da freguesia da 
Marinha Grande, rev.0 P.• Higi
no Lopes Ferreiro. Duarte que 

rconttrtua "a :!.• nt1utna1 

para a devoção. Histori.1dores e 
artistas, realtzadores e estudio
sos aprestam-se e vão lidar. 

Torneios ... Jogos florais ... Cor-
t ejes... Exposições.. . Em breve 
c de-pressa serão chegados os fi
gurantes da Grande Epopeia 
portuguesa. 

Guia-os a todos a voz de Ca
mões a cantar o valor heróico 
da Raça, e, a chorar «a sua 
apagada e vil tristeza~ 'que 1m
pede por vezes a reallzaçlio de 
maiores feitos a louvar. 

Guia-os a todos a voz sagra
da dos versos de Camões ... 

O mundo em guerra vai vol
ver os olhos para êste oásis :flo
rido cheio de paz e de sol. 

IAldeias engalanadas ouvirão 
tocar sem descanso e em todos 
os tons, os sinos dos seus cam
panários ... 

E nas cidades a mocidade 
marchará perante os vélhos en
ternecidos para a Era de en
grandecimento QUe a todos faz 
clamar a mesma fé no futuro: 
-«Portugal! Portugal! Portu

gal!. .. ~ ... ... ... ... ... ... ... . .. 
E Portugai que diz? 
Em 1917 ao acordar do seu 

torpor sonâmbulo e combalido. 
Portugal r epetiu apenas com 
dificulaade: «Nao ofendam mais 
a Deus Nosso Senhor que 111 es
tá muito ofendido~. 

A voz imperiosa e doce que 
lhe disse «Sw•ge et ambula~ -
Levanta-te e anda ! - foi a 
mesma que aconselhou aos pus
tor inhos videntes: «Rezai, r ezai 
muito e tazei sacrifícios pelos 
pecadores ... -. 

Po1·tugal ressurgido fêz suas as 

por BERTA LEITE 

palavras da Virgem Santa. 
Quem poderá jamais ouvi-las 

que n!i.o as escute para o resto 
da vidrt? 

Quem poderá escutá-las algu
ma vez que deixe de as ouvir? 

A voz da Mãi de Jesus foi co
mo prelúllo de divina alegria -
torrente de perfeita harmonia 
a acarinhar Portugal de clari
dades c bênçãos ... 

E Portugal que diz? 
... ... ... .... ... ... ... ... ... . .. 
Portugal faz aPêlo à mulher 

pelo exemplo de Maria Santts
s!ma. 

«Mulher do campo, dissemos 
algures, mulher do mar, mulher 
da serra ou da seara doirada, 
mulher da campina em flor, do 
palácio otL elo claustro, cantan
do e rezando de sol a sol, sim
ples, sincera e portuguesa de al
ma e coraça.o, dize: onde está 
a felicidade? interrogam-te as 
tuas irma.s dos outros países ci
vilizados ... 

Responde-lhes e guia-as com 
a incontestável autoridade da 
tua doce fé no amor. e, sobre
tudo, com o teu enternecedor 
amor à fé "». 

Eis o que diz também Portu
gal. 

Escutai-o bem. Escutemo-lo tO
das. E dora-avante ensinemos à 
mulher que esqueceu o que deve 
à reiigião cristã, como em qual
quer outro pais se pode digni
ficar a consciência feminina, 
encaminhando para a Sagrada 
Eucaristia todos os membros da 
familla. 

Eis como a mulher portuguesa 
poderá levantar o n ivel moral 
do mundo decaido pela Voz de 
Portugal que é a Voz da F áti
ma: 

cAos pastores a Vtruem Maria 
Quis rasgar dos mistérios o t:élt, 
e ho1e em Fáttma a Cot•a da I ria 
é 11111 lindo cantinlto do Céu» . 

FATIMA- 13 DE OUTUBRO DE 1939 

Durante a Santa Missa celebrada por Monsenhor Ryan Arce
bispo de Gabula, Coadjutor do Senhor Arcebispo de Port of 
Spain , cujo livro Our Lady of Fá t ima - Nossa Senhora da 
Fátima - acaba de obte r, na Irlanda , um retumbante êxito 
de livraria , na primeira edição já esgotada. 

UM SíMBOLO E UM E·X EM P LO 
• 

Na Sua bandeira, que a pureza da vida tornava mais branca e o sol das batalhas nimbava de glória, man-
dara Nun'Ãivares pintar a imagem de Nossa Senhora. , 

Com ela , se partia contente ao meio da refrega, e nunca ninguém o viu voltar as costas ao inimigo. 
Com ela, voltava carregado de novos loiros alegremente transformados nas filiais homenagens que lhe 

· prestava. 
São Jorge, Vila Viçosa, Santa Maria de Ceissa e o Convento do Carmo em Lisboa são outros t antos pa

drões da sua devoção à Mãi de Deus. 
Nesta hora, em que Portugal se levanta aos tempos de Nun'Áivares, a Virgem vem, na Fátima. em pes

soa, sagrar a Pátria Portuguesa. 
Se Portugal se projecta ho.je no mundo num recorte de imorredoira luz, deve-o a Nossa Senhora da Fá

tima que o ergue e apoia com carinho de mãi. 
É dever nosso dar-lhe, em cada lar, um cantinho onde a sua imagem receba o nosso preito de amor, fa-

%er que cada família portuguesa se lhe consagre. , 
Como Nun'Aivares, cada lar de Portugal deve ser, ou tol'nar-se neste ano centenário, um porta-bandei

ra da devoção a Maria Santíssima, Mãi de Deus, nossa Mãi e Raínha de Portugal. 
Está dada a palavra de ordem a todos os devotos de Maria, para êste ano dos centenários: promover a 

consagração das famílias portuguesas a Nossa Senhora da Fátima. 

Nota - Ver o cerimonial no numero âe Janeiro âa Voz oa Fátima .. • 
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PALAVRAS MANSAS 

.C. A. 
Conto Eça de Queiroz, co:-no êle 

sobe contar, que, no seu tempo de 
Coimbra, co atravessar de no:te e 
lentamente o Largo do Feiro, viu no 

· · potomor de Sé Novo, olgut:m, de co
po on vento, o declol"l"or enfàticomente 
a rapazes, que, sentodos aqui e além 
nos d~grous do largo escoteiro, o ou
V•om com aquela atenção profundo e 
absorvente que tron~formo os compa
nheiros em fervo•osos d:scípulos . 

Eça de Queiroz trazia no mão uma 
lição litogrofodo. frio como o neve e 
pesado como o chumbo, poro dor 
uma P'avo o mots de estudante pen
dular, de músico afinado, como lé se 
dizia então. Mos não resistiu à ten
tação de torcer logo o seu cam.nho, 
poro se abeirar do estranho grupo 
que, nu:-n cenário antigo, estihzodo 
pelo noite, procurava talvez de~cobrir 
nove• of:n'dadcs doj estr~los com as 
. deo~ ... 

• f.indu não tinha dado neste sen
tido muitos pas~os, quando reconhe
ceu Antero do Quental, que banha
do de luar e frem ·nte de inspiração, 
improv.sovo ve. sos rrreverentes c sín
teses frlosóficos... Eça de Queiroz 
confc~so que, sem um momento de 
hesitação, foi sentar-se humildemente 
entre os discípulos. Para t',Je, como 
poro os outros, Antero, com tôdas as 
suas dúvidas, tôdo~ os suas audácias 
e tadCis os seus desolenlos, .era o me~
t re, o santo, o v:dente ... 

Quem eram éles? 
Pouco imp<:>~tom os nome•. Fo

xiom todos um curso de crttico mor
dente, de insubm.ssão sistemática, de 
desdém pretensioso pelos crenças c 
tradições, que imprimiam carácter à 
olmo da seu pois. Como objectivo 
supremo, demolir, demol ir sempre, 
pc•a desobstruir o comtnho do perfec
t ibilidade humano, latente c indefi
nido ... 

Só o culto do deusa razão era le
gítimo; só a liberdade sem fé eman
cipava. Pensar e agir sem romper in
te:ramen:c com o~ inspiro~ões e os 
moldes do pa$SOdo ero investir :om 
as luzes do século, era reaccionário. 

~ste romont ismo revolucionário, 
·desgraçadamente, não se qu:?dou por 
Coimbra, scmprt> de capa e bat1'10. 
Foi logo depois, na tnbuno e na im
prenso, propaganda a:Jsodo, inst< •ente 
e aliciadora por todo éste pais. Que 
ilusões, que erros, que veneno~, que 
ruínas 1 Como na h oro grave que 
posso, cai sombriamente sôbre o ol
mo dos filhos e> doutrinorismo orgu
lhoso e rmprevidente das pais! 

D. .c. 
minuídos dizendo obertomente o seu 
credo. 

Quantos mãis o rezarem por fi1hos, 
que JÓ não rezavam com elos! 

A mentalidade dêstes rapazes, 
acentuadamente liberalista, era for
modo mais pc!o ambiente do que pe
lo estudo, que, no dizer dum déles, 
era o único torturo que esqueceu à 
lnqu;s:ção. 

Ltom Junqueiro, Eço, Fialho e os 
franceses que tinham mais afinidades 
com êles. Todo a saber estava aí. 

Dentro do orgânico do ensino ofi
cial, de marco napoleónico, faziam 
cursos de preparação poro determi
nados carreiras, em que poderiam en
trar, sendo omonhã regeneradores ou 
progressistas ou republicanos. Não ti
nham, pois, antipatia nenhuma pela 
político rivalidade, competição e ar-
ranjo ... 

Foro do faculdade de Teologia, 
ninguem lia nem citava os encíclicas 
de Leão XIII, pontífice genial, maior 
do que o seu século. Só a Rerum Ho
vorum gozava de olgum renome por 
ter sida tmpugnodo, em pleno sala 
dos capelos, por Afonso Costa, que 
pretcndto uma cótedro, d1zendo aber
tamente quem era e caro ande ia ... 

A pótrio era um vélho lugar comum 
de polit:cos c de retóricos. Até já ha
via quem se dissesse sem pátrio ... 

Troços agressivos, jogos deprimen
tes, ce!os o deshoras, passeios desyoi
rodos . . Levrandode e boémio. 

Qu2 fozcr, pois? ... Rcogrr contra 
esta desoríentoçõo, contra éste abos
tardomcnto. Dizer alto aos rapazes 
que a Igreja e o Pátrio eram poro 
todos nos real i doces vita.s e solvodo
ros. Mostrar-lhes que o mocidade 
atraiçoo o seu dever, quando se não 
preparo com amor poro servir nobre
mente as tnteréssc~ do país. Fozer
· 'hes ver que •"'OS espero um futuro 
tenl'broso se não formos com Leão 
X 111 resgatar os proletórtos do suo 
mtsêrio •merecido. A todos importo 
levar de Coimboo olg.;ma coisa mois 
do que saüdode derrotista do bolado 
do 5.• ano. 

Paro Menezes Cordeiro, hobrtuodo 
o lutar, o abrir caminho, ·eogir o 
mesmo era que veno:er. 

Terminei por dizer-lhe que podia 
contar comigo. 

Quando, emfím, nos sepo~ómos, ilu
mrnovo-nos tá o olmo tôdo o .-isão do 
C. A. O. C., tendo por fundo as es
tréias do céu e o frontaria monumen
to! do Sé Novo ... Foi oh, no Largo 
da Feiro, o primerra sessão preparo
tório. 

Correia Pinto 

A OS 8 3 ANOS 
AINDA DE SAFIA 
O REUMATISMO 

Geração que SE' tr:l'1sviou porque 
Quis. Deus não suscitou um profeta 
poro o conter e reg:ar. Mos permrtiu 
que Ayres de Gouvêa, professor e 
antigo ministro, no púlpito de Coim
bra, lhe dissesse verdades tremendas 
com um desassombro e uma coroge~ 
moro!, que no dizer de Camilo, exce
dem o que, no género, há de mais Após ter soft ido dore s horríve is 
impressionante no oratório do P.0 An· durante anos 
Iónio Vieira. O reum:otrsmo atacou esta velhinha 

Geração bnlhonte?... Talvez... cm 1931. c•palhando-se, gradual-
Há Quem se contente com r~so, Que, mc·ute, a partir dos braços, até lhe 
no juízo do posteridade é, os vezes, atingir tõdns as partes do corpo, 
como ogoro, uma agravante... r<'lo que ficou cntrevad:l, 

No nosso noite de semana santa Começou por sentir dorcs tão violen-
nõo se via n inguém o declamar ver- tas em ambos os braços, q.ue não con
sos e teorias no patamar do Sé Novo. seguia dormir, mas aum<·otaram ain
Notovo-se apenas que do pesado edi- da de intensidade e ficou com os de
fício de linhos monumentais se des- dos dciormados. Depois foram ala
prendia uma queixo, que era. 'lO mes- caúos os joelhos e logo em seguida 
mo tempo, de melancolia e ~,:-:andono. os tornozelos, pd~ que ficou impos
Forom-se os apóstolos e vieram os sibilitada de se mover durante um 
demolidores... longo pcnodo de tempo. Mas um d ia, 

O Menezes Cordeiro falou-me so- uma amiga, aconselhou-lhe os Sais 
bretudo do paisagem moral de Coim- Kruscben e cm tão boa hora o fêz, 
bro, que conhecto muito melhor do que bem de-pressa. a. pobre vblhinha 
que eu, porque transitara poro Direi- afirmava não haver nada melhor pa
to, findo o terceiro ano do faculdade, ra o seu mal. pois ràpidamcote vol
de Teologia. tou a adquirir todos os seus movi-

Os professores, com raros excep- mtntos.· 
ções, e~sinovom direito, medicino, As dore.s reumáticas são causadas 
motemótrco, filoso~lo e . . • liberalismo. pela acumulação dos cristais de áci-

-~ lgr~jo era poro êles uma insti- do úrico, nas articulações e nos mtls
t~rçoo s.rngulormente suspeito. 56 o cuJos sob a. forma de pontas acera
noo temtam no capelo do Universida - !las. Os Sa.is Kruschen estimulando 
de, onde tinham em tôdas o' festas 1 os rins e o ílgado a uma. actividade 
lug.9.res de honro. l !lalu tar, auxiliam êsfe8 6rgifos a ex-

1 
Os rapazes erom levianos, superfi- pelirem o excesso de ácido úrico, 

ciois, irreflectidos. Nem religiosos ca. usa. de todos os sofrimentos. Krus
nem .ontl-r_!!ligios"J: Indiferentes. Os chen vende-se em ~das as fa.rmá
que cu ndn tmho,...é sentir-se-fom d i- ciae,. 

:c=:- -

VOZ DA FAT IMA 

Tempo Cato I i cismo e Protestant ismo f 
de salvacão 

.;:) 

E~tamos em plena Quaresma: é 
bom não a deixar pas~ar sem uma 
pc·quena r~flcxão. 

-O que é a Quaresma? 
-Um tempo de oração, JeJum !' 

ab~lininci:l, como preparação para a 
grande fC'sta da Páscoa da Rt'ssurrci
çào de ~os~o Senhor J esus Cristo. 
~ão admira, pois, que a Santa Igre

ja nos convide a dcspetlar do torpor 
duma. vida cómoda e mole para tra 
lar a si·rio da no>~:;t ~alvaçào. Prou 
''era a Deus que, ao menos nesta con
turbada hora que o mundo pass.,, a 
voz d<1. Jgrt-ja fOsse ouvida e seguida. 

t t empo de oração. A flôr d.~; pie
dade hod't•rna n:io se contenta com 
qualqut'r praticazinha de pieJJdc, 
quere o mc lhor. X:~s noss.1s igreps 
'C:em-se na mão dos fi(· is mui los mis
;;ais. Afinou se o p::.ladar· e ~aborcia se 
a refeição suculenta da Santa !\Ii~~a. 

:\os gufo,os das coi:'<IS de Dc·us 
lt·mbro d :lli~sa durante a· QuHc~ma 
intt'ira. O t xto da Epístola e o do 
Evangelho que vai valiando de dia 
para dh oferecem c~plêndidos as
su ntos p.tra meditação. 

A \ 'ia-Sacra por.í. um belo reo1ate 
;10 dia de piedade. Do tirço já st· 
supõe que nmguém o <ki:..a de 1·czar. 

Tempo de J ejum. Jc.oium por moi
tificação c pcoitC:ncia. · ~ justo que 

,no corpo, causa de t:1nto !>ecado, o 
homr m encontre o insl111mcnto dócil 
ia sua santificação c cooperador da 

cxpiaç:io pelas ofcn~as ft·itas a Deus. 
Pelo j<-jum, a alm..t mdhor domina a 
:n:tléria c ele,·a-se à contcmplaç:io das 
coisas Di\'ina<, torr~a·~e a intdjgín 
cia mais ,·iva e a \Onlatle adquin· :1 
fôn;a e pc•rscvcrança - alicerce <li.' 
tôda a ol~ra grande. }tjua-sc ~c o 
médico manda, ou se o int<:J:isse dum 
lucm not;l\·el o exige; jcjua-•e por' 
m<X:a e por vaidade. P orque ~(' não 
há·de jejuar se a Igreja o manda 
por amor df' Deus c nosso bem? 

1- Tempo do a bstiní!ncla. Em co: to' 
dias (Quartas, Sextas e Sábados pa
ra quem u:ío tem os indultos. - !;;6 
a~ Sextas para quem os tem) proib~ 
a Santa lgri.'Ja o uso da carne ou 
comida de carne a quem tem bo:• 
><. ítde c 7 anos de idade. 

Fntre o, dois f'xtrc·mos: só Vl'gt'· 

tais ou o nüximo de c;.rnr. a lgrc· 
ja Católica admtte o mo lc·gítimo de· 
carne a qui.' por penill'ncia põe cer
tos limites. Guardemo-los ficlmcnlt'. 

Os antigos jcjua,·am tcdos os dias 
e passavam a Qu:Jrl."smo sem comer 
carne e não deixavam, por is~o. d C' 

ter óptima ~aúdt'. ~os hot~is <' pcn· 
"<1es peçamos C<'mida dt' ma(!ro nos 
dias próprios. E •c o. não fiz<:mo~ 
ainda, mun:~mo-nos dos Indultos Pon
ltfícios. 

Tempo de preparação para a Pás
coa. Pela confi~.:ío c comunhão. Ao 
menos uma Yrz cacb ano é-~c obri
gado n receber o Sac1anwnto d<l Pe 
nitêocia e a Sngrnda Comunhão pc·hl 
Pá•coa. Para cumprir o &c·gundo pre
ceito bastn que se comungue du1tro 
da Quarc~ma até ao Domingo de Pas
coela. Indo a princípio é-se mais 
bem servido e mais clc pressa. 

Não guardemos para o fim. ~ !cio 
~er egoísta. À manc·iTa que nos for
mos confessando façamos tambtlm 
que ou tros cumpram o preceito. Pe
çamos a D eus que nos :1jude a Ycn
ccr o respeito humano e que nos con
ceda a graça de nesta Quaresma os 
católicos receberem os sacramentos 
da: Penit(;ncia e da Eucalistia com a~ 
melhores disposições. 

Se diz m1ssa 
Com vinho ordinário, é porque que· 

rc. Yinho óptimo. tipo comum c do
ce peça-o a. 

António de Oliveira 
ALD E IA NOVA - NORTE 

J AC I·NT A 

O Prot~tanth,mo não tem "Cni
dade, é v~rio. Falta-lhe também 
o Yerdndeiro carácter uni,crsalis
ta de~ill;nndo po1· Cristo à sua Tgre
;a., e que só o Cntolicismo aprecen
ta . 

A sun falta de Uniuade é confes
saua aló por adeptos ~us dos mais 
ilustres: «Confes~amo-lo sincer(\,.. 
mente: a. nossa. igrt'ja, nc;sim como 
exteriormente apare<'e di,·idida em 
partes e partículas sem número, 
assim interiormente, nos seus prin
cípios reli~iosos e nn'i suas ct'en('ns 
fundamentais, "'<> mostra. mull.ípli
ce e dc<.peda<adn ... n afirmarnm o 
P~lebro prl>gadm· t'' angélico P. U. 
Kcmp( o o escr itor G. Wlrich. 

Quanto ;, sua llni,·crsnlidaue, a. 
Hi~tória. diz no~ quo as di\(:>r•ns 
seitas reformadas, exl"'ptuando 
uma. ou duas mais importantes, 
não pas'<lm hoje, como no princí
pio da pcseudo-Refonna., dum pro
duto Jo .. nl, est:J~J:nndo no~ pní•es 
onuo hrotnm .. -\o na•ct'r. os alicer
C'('S <lo Prot.cst:~ ntismo foram me
rnmt'nte polítiro~ . .\ no,·a reli~ião 
foi aceilc e impo,l;t à fl\r<::l. pelo'! 
prínl'ipt's U:l<tuelt? tempo, ln ;\dos 
pela cobi<::1 dos lwn<> lla. h!;t't'ja. o 
com o propó,ito d<> ~e apouer:nt'm, 
como al'ontcccu, do poder esui r i
tua l que, iunto no tempora l . 03 

torJm,·n. st>nhore'l nh•olnlO'l da~ 
suas :JC('Ões pe«oais e dos hE'll'l t' <las 
conS<·iênrins <lo~ ~t'll'l c;úbdito'l. 

Ora, n crganiznc;:ío da Yt>rdac.lei
ra T j;!:t·ejn cristã é neces.~i\rinmente 
catúlic·a ou uninn·snl. e Una. 

E 'ta'l prerof!:lt i\ as pt>rlt'nt·em in
teiramt'nte à Jgr<'jn. Católica. Os 
próprio'\ protcstnnte>:~ não nrgn m 
<'stn. 'erdade e alf!Ull'! dão lenl tes
temunho dcln. O pn . .,tor protc-,lnn
l<', dn. seita Pr<''>bileriana. dr. Gi l
hE'rt Reiu. no ~cu J't'CE'ntc t,rahnlho 
«.\ p'ret·inção da Fé nlhei:1n aumira. 
com <'ntusi:J<;mo: «n inegunl:hel or
~anil\n~·iio da. fp:rl'ja. ('at,ólicn. o 
s!'u nlto ideal, o c·uiuado que lhe 
mcrE'<'C n. alma, n ntituc.le <.oleno 
que <'aracterisa todos os <eus actos 
o cuidado em man te r ,-i,·o o C>píri: 
to de U<'' o~ão, n Mia dcdic'a•.ão em 
acndi t· i't~ neces,idadcs e mitigar 
ns· UOI'f>' da Humani<l.Hlen, t>to. Fa-
1:\ n:-sim. elo c·l<>ro (' dn'l rdi!!'o
•ns: uo~ Filho, cl.J. f!!;reja ('atólica 
não n·c·unm nt>l.<> oq mnis <'usto~os 
de,·<>r rc; e n.s mai!i )Wrigo,nc; s itun
ÇUt'<;•>. E r!'fl're-~t·. <'ntão. à nni\t'r
salidnde do Cal<Jli<·i,mo c·~tn·a ndo
·'11! nnte o <eu Chefe visínl: uO 
Papa fi., por certo, o maiot· •ohcm
no qun <'Xi<,te: o 't'll podt'r t'~len
de·sc a todos os Jmísl'.~. a túdas ns 
1·oro.~; ,,,c[,,.~ IJS lwmen.~ .,ao iauul
IIJnlfe rTttllntlda.! uru /il/ro.!. Dêle, 
como c·lwfe &upn·mo, procede, cm 
pcrfE>itn ~o,rndu:J<,•iio hienírqu:cn, 
tôua, n Família ('atlillcn , toclo o 
pocl!'r t' tl>dn a m·~nni:tn(,'iio dn I gre
ja. clC',dt• :1 Cc'trt.c Pontifí(·ia, os 
canl<>ai~. hispoq . padres. <>te. :1té 
no mnts humilde fiel. Quolquer 
quP .lt'in <t .w, t·úr cm nnr:Oiw/ida
(/1!. todO$ ]l(lr/irit;an~ do mr.~I;JO Sa
crifício: tl.t .1/t.<N.n E continun: 
uDeixnndo agora ue pnrt<' 03 n<;
pcclos rt'li~tiosoq 011 dil'inos da 
TAreia dt? Roma, 6 for(,'o•o reco
nheN!t· que, ent re t.ôdag ns orgnni
za(·Õ<'q humanas, formns ele govêt·
no . soC'icdndes e nssa<':a('<)()'> RT~A 
AVrJ,1'A CO~IO A ORGA~IZA
ÇÃO MATS COMP LETA J<~ UNI
DA . MAT~ DN JVTmSA L F. F. J?J. 
C'TENTl<1. QllF. O Ml''N DO J A
MAIS ( O~HP.l'EI:n. 
~ o hclo e fiel rt'tra to do C' a toli

cismo. Só êle 110de r.prcsenlnr, no 
fim do quási dois mil nno'!, a. sua 
sobrcnnLurnl Unidad!' bril ha ndo 
numa lnrga uoi,·ersnliuade; uma. 
firme disciplina. realçando uma Yer
daJeim liberdaclt?, e a mais inal
t<>ráxel fidelidade à doutrina do 
seu Fundador I 

rni,ersal, Una. t' Eterna. u Tgr"" 
ja for•m um blot•o <'Ompncto qn<', 
nem as convnl~ües soci11i~, o tem
po, o morr<>r trágico <las 'élhos ida
dt'<J, ou o un•cer lahot·ioso e confu
so das no,·as erns, nada pod t' dt'S
t,<'daçnr ou fragmentar cm si mc<>
mo. nem p<'lo ('Oiltrário I Sílbre tô
•Jas ns ruínas c di,~ipando mil con
fnsuc<; é que Ela •e tem unido e n. 
sua. Luz tem brilhado I 

OR ramos qt:(' de~ta An·ore saí
rt'm, 60 não 'ollnrem a fundir-se 
no seu Todo l"no, ficariio iucxo
rà,·Plmentc de fora. Nunca, como 
no Protestanti~mo, a qualquer par
I'E'ln. dissiuenle ~er:~ lícito di1.er 
que, dc,obcdicnt<> e separada de 
Romn, pert..,neo li. J ~reja Co ~c:\lica . 
Os fla 'lt'OS d"st<> Blo<'a, ntncados 
l>'lr tcid.1s :18 m:ís doutrinas c tirn
ni:Js, não abr<'m brecha. A cxi~
tência. da I greja. não é senão 11m 
:ÍJ·duo o contínuo combate. Que lu
tas, que- sofrimento, mns que segn
rant:n e qut' luz! Sempre! :'\as m:ís 
épo<·n~ su t·p:iam o'! f!randes Santos 
e o~ hunino~o'! Doutores . 

::\"ttllC'a as faltas ue qualquer dos 
"<'IIS filhos, nincln o mil ior cm Nlt4\
l);oria humann, dcsvinram ou des
Yit·tuarnm do Dt.>pósito iln f'é a 
mais pequenn. narcela. A Tgreia. 
... n .. inn a. Verd::dc. e sempre 'l c.l i«
tinqu0 SC'Ill 'nC'ilar. A.s~i m. , ... ,ll(lo 
a. it•m:J, nlirma d,finiti\':llllt'nle. 
~5o ,.,11·ia ... Jogo, não ern! )\iio 

h:í. fronteira~, llt''ll rn~n~ qne lhe 
clctt>nhnm a m·1n·ha p:1r;1 n nUÍ\'I?r
~alida'lt' <'0111Jlletn. A clnnt.rin.\ que 
pre~a niio o.;rila. no Mprit"IHI clêste 
on daquele <'hde. n<'m se eun·a ao:~ 
rro,tos TP<'P<llt>q lll' ctn .!qn~r época. 
n imul:Í\·p] e rn,. contudo. ncLua l 
<' n•·oc;res<~h·n. 

Ptld(•JJJ pre\ n rica r fil!JOs !>eu;; que 
ocupem. l><:m on mal, .posto~ tle. eo
mnndo: por muito alto que t<>nham 
<'~tau o ou <'~tejn m. poderão ter cn i
dr. on \'Ír n. C>air, atrair,oaudo n sun. 
mis,ão. f:,st>~ pa!>~nram e hiio de 
pass11r. A Tj!rPia permanece. 1\Ia~, 
o que nunca lltt''l foi, nem iamniq 
lhe~ scr;t nermitiuo polo :f:,p!rito 
Santo. é diminuir ou dt>turpnr a. 
VNd:Ítl<> r .. onfiadn :~ J p:rt'jn "' :·=~
mnd:\ nt'la «úbr<> n promcssn. tle 
( ' r:sto) dontJ·innndo soh o impnl•o 
dt' 'i'l pai",;~<;. cli,·idindo. nhac;tar
dnrwlo a F~. orij!inanclo f!Ut'rrnQ. 
t>nfraqneN•ndo n lllornl. t' «rn·inclo 
d<> ponto de partida a mil h<'r<>•ias, 
!' a ulon:n'l ·l<" negras ron<eqiiên
.. ins. "omo fiz<'ram O'l here~i:u~a':l 
d.~ chnmnda Reforma. Prote,tnnte. 

Il/(11 iu da .~ Flores 

Peregrinação 
de Janeiro, 13 

rcontinuacilo da 1.• pág J 

comemorou assim o seu 30.' ani
vcr;;ário natalício. Foi também 
esse ~accrdote que de l as bên
cãos do costume aos doentes e 
i multidão dos fiéis. 

Ao Evangelho subiu ao púlpi
to o rev. dr. José Galamba ele 
Oliveira , assistente cliocc;;ano da 
J. C. de Leiria, que fêz uma ho
milia sôbre a imitação de Jesus 
Cristo, a exemplo de Nossa Se
nhora. 

A Missa foi 
tar erecto em 
das confissões. 

celebrada no ai
frente 6a Ig:e]a. 

Realizaram-se as duas procis
sões com a Imagem de No~·~ Se
nhora da Fátima que c;c venera 
na capela das aparições. 

Eram duas horas da tarde 
quando terminaram as cerim6-
nias relieiosas oficiais com a re
citação da fórmula de consagra
ção à SS. Virgem e o c;wto do 

vida da pequenina vidente da Fátima de que já se venderam mais 
zo.ooo exemplares. 

Leia-o, compre-o e ofereça-o. 
Pelo correio 6$oo. ' 

P edidos ao Santuário da FATIMA ou 1l Gráfica de LEIRIA 

de ~ ·.cAdeus». 
Visco11de do M ontelo 

tste nllmero rol visado pela Censura 
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'Mantfeetnm aeu ngradeetmCJlto a 
Nc~ Senhot:a da Fátima: 

Fra n1:isco Cavaco - Montemor·JI· 
Novo, pelo desaparecimento de um 
arave lncómodo que atacou sua. c&-
1>&.1. no .periodo da ara vldez, tendo 
depois tudo corrido bem e com ale
gria par<L a. !am1lla.. 

• • • 

dlda a uma sua amiga que esta\a 
para. ser operada.. 

• •• 
Bernardo Nogueira dos Sa ntos -

Lagares - Pena fiel, por uma ~r~·aça. 
concedida. a uma criança: o de68.
])(lrcc1me'lto ele umaa g!Andulas de 
ru·lgcm llnfátice. que tinha. no pes
coco. 

• • • 

mesmo tempo, se flca!!SC curada, pu
bllciU' a. gr(\Ça na <~Voz da Fatima». 
Venho agora cumprir a mlttha pr~r 
me115a porqtlC, lfl'aças a Nossa Senh<r 
1·a. da. Fátima, Já. há. bastante tempo 
que não mais senti Hlstiglos dos meu.s 
antigos sofrimentos. 

All'l1\deco muito a N066a Senhora 
não só esta lfl'tlça como multas outras 
que m.e têm sido a lcançadas por sua 
lnterce6São maternal:t. . . • 

- Olá, rapaz! ... Bons olhos te 
vejam! - gritou o Ti Bras de
trcís de uma parede, onde vai 
assoalhar os seus membros en
tunguidos, nos dias em que o 
sol esperta. 

O João Rõln que pas.sava n!> 
caminho, de mdos nos bolsos c 
os olhos JJOStos no ch(lo, :Pt<xou 
a cabeça de entre os ombros e 
deu-se com o vélho companhei
ro das surts alegres cavaQttet
ras. 

- Ouvem o quê, homem" 
- A:mas do outro mundo, 
- Ora!. .. Então tu n unc:1 ou-

viste pregar a parábola do r•co 
ava1·ento? Também êle cá quis 
vir abaixo avisar os parentes do 
que é aquela danada frigideira. 
do inferno e olha se Deus lho 
consentiu! ... Quem lá entra não 
sai, ensinam as Sagradas Le
tras. 

- E Deus não lho pode con
sentir? 

J olo Lour enço - Lara, por lhe ter 
desaparecido do peito, contr a. o que 
lhe dlzlam, um abcesso sem que !Os-

o. Teresa Mendes Albino - Por ti· se nccessádo suJeitar-se a. uma. ope- O. Mar ia v. Peters - Amér ica, 
mão, pela. cura de um seu !Ilho de l'tlção. ngradece uma graça recebida. ror ln-

- Vem cá que ainda aCJUi há 
um2. ponta de banco para U. 

- Sim mas não para ]SS{l, 
As almas na outra vida estão l 

mercê da glória de Deus. Vol
tam à terra, se o Senhor o en
tender , para sua honra. Não ha
via agol'a mais nada do que 
aparecerem as almas a um as
sobio que lhe dessem cá de b:l.ixo 
êsses pantomlneiros. 

lO meses. em arave perigo de vida • • • tcroeesão de Nossa. Senhora da Fá-

O. 'Ca rolina T6rres Carne iro Alves tlma. 
de Araújo agradece uma graça que 

Estava aqui a ver se aparecia 
no jornal um anúncio achado 
com os teus sinais. ' 

l.'Or IncómOdos inteetinais. 
• • • 

o. Maria Madalena de Sousa -
S.•.. Cruz do Bispo, por ter obtido a 
graça do desaparecimento de um 
quisto a uma crlanclnho. que não 
podia ser operada, embOra com aran
de necessidade dl&so. 

• • • 
o. Dcolinda Gaspa r - Nevogilde -

P6rto, por ter alcançado para sua 
m:it a. graça da cura do reumntls
mo que muitos sofrimentos lhe cau
sou dw·ante longo tempo. 

• • • 
Man uol Pereir a Aq uino - Alqueidao 

- v .~ N.· de Ourém, por ter obtido 
por Intermédio de uma. novena feit~ 
em famllla em honra de NO!lsa. Se
nhora c!a Fátima. a consenac!!o da 
sua '1s~a . que quásl havia perdido, 
e <1ue por falta. de 1·ecurso.s ut\o 1»
dla procurar na. medicina. 

• w • 
O. Mar ia Luísa Mendonça c. Roa t 

- Coimbra, por te1· alcançado uma 
graça p:u1:1cular. . . ~ 

D. Branca Osório do Amara l -
Figueic'a lia Foz, por ter recebido di
versas graca.s de Nossa Senhol'a. 
«Dentre elas deseJa destacar a cUJ·a 
de -..zm gravo sofrimento no estôma
go que a Impedia. d e se allmenta1·. 
Rebelde aos medicamentos. desapo.
reccu com a Invocação a Nossa .Se
nhora. da Fátima e o uso da água 
do seu Santuário». 

• • • 
o. Margarida Laura da Sihla -

Covas do Douro, por ter obtido bOm 
resultado numa. operação per!gosn a 
q uo teve de ser submetida., e cuJo 
bom resultado atrlbul n Noe.sa. Se
llhorn da Fâtlma. 

• • • 
o . Ma ria Ma rquos s .<· Mal'ia de 

Airllo, pela cura de tlma sua u·mã. 
em gr.zve perlao do vida, na. opinião 
de dois médlcoe que a. trataram. Ho
Je, encontra-$() bem . 

• • • 
O. Maria Romua ldo Bento - Con· 

c:eiol o de Ta vira, por ter obtluo a 
cura ele seu !Ilho que levava o. ca
minho do médico, mas que, receando 
lhe morresse na vlaaem, trouxera 
para sua casa antes de chegar à do 
médico que distava 7 qullómctl'<~ · 

Com seus pedldoe o pt·omessas obtl-
'l'era n sua cura. 

• • .. 
.Jos6 Conoa lves - Taboadelo - Qui· 

maraes, por ter obtido a. cw-a. duma 
doença. na bexlga.. Diz ter-se tratado 
com d lversoe médléoe e ter estado 
53 dla.s no Hospital da Misericórdia 
do POrto, mas só· obtivera a cura 
qunttdo. j â. em casa., se 'entregou à 
protecÇão d e N06.!1a Senhora da Fá
tima. 

• • !! 

o. Antónia Almeida - 1'6rto, cpor 
t er obtido dn maternal protecçtlo d e 
Nossa Senhora da Fátima o bOm 
êxito d uma grave oper11ção !elta. a 
uma suo. aml~ru. 

• 
o. Arminda da Silva - Chaves, por 

uma graça particular que obteve da 
Mtserlcordlosa. bondade e poder de 
Nossa Senhora da Fátima que em 
seu favor Invocou. 

••• 
11. Margarida da Assunçl o - Vi

la da Feir a , POr uma araça espiri
tual em beneficio da alma de seu 
marido. 

••• 
D. Cecilia Castro Quima rlu - Lis

boa , por uma araça temporo.l conce-

deseja. seJa publicada. NA MADEIRA - Olhem ... Por quê? 
• • • 

o. Ma r ia Baptista - Sobra! do Mon· 
te Agraço, P<>l' uma graça particular. 

• • • 
o. Rosalina Marques de Oliveira -

Pra ia de Espinho, pelo bOm resultado 
de uma operação a que seu ll·mão te
ve de sujeitar-se e pela cura. de seu 
pa1. 

• • • 
O. Pa ln>ira Fisher - Figueira da 

Foz, por mais uma no\'a g1·aça. par
ticular que dlz ter-lhe sido concedida. 

• • • 
O. M.• Juliana da Ma dre de Deus -

R. Passos Ma nuol - Lisboa, diz o se
guinte: - Um CrUUldo da Fátima 
de~cja que seJa publicada, n seaulntc 
graça: - «No dia. 2 de Marco, e~tan
do a preparar um POlxe, senti a pi
cado. de uma espinha no dedo Indi
cador da. mão dlrelta. Ftz uma llaelra 
desln!eccão e continuei os mel.tB tra
balhos domésticos. A tarde sai para. 
assistir às con!erêncl88 que se realtza
"am na. IgreJa. de Arroios, mas já. sen
tia dores .no dedo que começava a ln
cl1ar. Numa. !armâcla acoru>elharam
-mc a. fazer 11so de pensos de bOrato. 
Assim fiz. No dia 13 !ui à IgreJa do 
Socorro e Junto do altar de Nossa Se
nhora da Fãtlmn que se encontrava 
Iluminado. pedi à Virgem Mlíl que 
me allvlasse do meu sofrimento sem 
ser necesstrlo recorrer 11. lutCJ-venção 
clrúralca Assim aconteceu! As 9 ho
ras da noite, na ocasião cm que mi
nha. a!tlhada me la colocar o penso, 
aparcela o bico de uma espinha que 
ainda se não tinha visto sendo lme
cllatamente tirada sem que o dedo ln
fecclonas.se. Cheia. d e reconhecimento 
])dra com Nossa Senhora da Fátima. a 
cuJa lntet·venção atribuo esta .gz·aça, 
aq ul deixo o meu agradecimento por 
mais êste favor». .... 

O. Clara Ferrei ra - Rua do Til -
Funchal, tendo recebido duas araças 
por Intermédio de Nossa Senhora. da 
Fâtlma, lmpetradas com a promessa. 
da sua publicação, vem s:~.tlsfazer o 
que prometera. para maior glória de 
Nossa Scnltora. 

- Ora ... Podia acontecer mui-
to bem que um pé de vento te 
tivesse levado... Há tanto tem
po que não apareces! ... 

Mas ouve lá : disseram-me que 
te viam triste que não falavas, 
c que andavas da cama para a 
lareira quando estavas em casa.. 

V 
, 1!: o enguiço do frio que tomou 

O Z DA fATIMA 1 posse do ra~az, pensei cá com 
os meus botoes. Mas agora re

Despeza paro que tu não tens bom .,doai
Tran.sporte ... ... ... ... 1.992.140$32 ro~. Dcsembuc:ha, homem! 
Fl'(lnqulas. cmb. tran.:;p. Tu cá com 0 velhote não cos-

do n.o 208 .. . . .. .. . .. . 6.012~85 tu mas ter seg1·edos. 
Papel, composição e im- - Pois eu lhe conto. Fui há 

pressão do n.• 208 dias à cidade para compr::u 
<347·280 ex.J ... 17.281$43 uma fatiota, - que todos nós 

Na Admlnlstração ... ••• 144$50 ficamos multo mal roupidos de 

Total ... ... ... 2.0H 579$10 

Donativos desde 15$00 

luto com a morte de meu pai
e entrei na loja do Ruas, de on
de nós sempre gastámos. Cer
tamente conhece o Ruas, aquê
le que vende ali ao mercado?! 

- O Ruaa? O «espírito mau~? 
Ora, nem eu conheço outra 
coisa! Desde o tempo em que 
êle era um caixeirito do tama
nho do metro: com o cabelo ar 
repiado. Não era má pessoa, em 
tempo. Agora, desde que se fêz 
almocreve de espíritos com 
aquelas viagens ao inferno, tem 
a alma muito chamuscada. Es
tou já a ver que te quis levar 
também ... 

- Antes Isso. Vá ouvindo: 
apenas me viu, tomou-me de 
parte e começou com mil ro
deios a dizer que tinha uma 
coisa muito importante para me 
comunicar.. . Por fim, porque a 
f reguesia já estava à espera, 
(;>ncurtou raminho e disse-me 
com um ar mais sério: o seu 
p;;.i encarregou-me de lhe dizer 
que mude de vida se não qui
zer condenar-se como êle. 

- Mas o meu pai? .. . Pregun
tP.i eu. 

Pois se os homens em vida 
não podem dobrar a vontade 
uns aos outros, hão-de poder 
fazê-lo os mortais aos esplrttos, 
sem terem ponta pol' onde lhe 
tcquem? 

- 11: capaz de ser o L•Lmigo 
com quem êles :falam ... 

- Admira-te Que não ser!:~. 0 
safardan a! ... Mas olha: se fôr 
êle, não há-de Deus co~ntir 
que êle venh a sem as unh3.s ra
chadas ou o rabo de cão tinhoso 
para se conhecer o autor dess3.s 
proesas. Almas boas é QUe não 
podem vir chamar a Deus men
tiroso, o qual ensinou que a 
única religião verdadeira é a 
de Cristo e que fora d:1 su:~. 
Igreja n ão há salvação. 

- Nem mais. Jilu t ambém as
sim penso. Mas há cer tas coisas 
que bolem connosco ainda. que 
na.o sejam verdade. Os sonhos 
também fazem so!rer a gente. 

- Mas atira fora com essa. 
tristeza fria que até pode ser 
ten tação do porco sujo. 

E agora vou contar-te uma, 
engraçada, que me lembro de 
ter lido. 

Aqui há meses noticiaram o3 
Jornais que uns chefes das ch.l
f&ricas da Inglaterra tinho.m 
sabido pelo correio do outro 
mundo que se não faria a guer
ra. Dai a oito dias rebentou
-lhes n as barbas essa bemard:~. 
tesa que para ai anda. 

- São tudo Intrujices! 
- Pois claro! Havia lá algum 

demónio capaz de pregar um.l 
cpet:u destas? 

Adeus. O sol está a arrefecer. 
Vou agora para o lume. 

L.?. 

O. Maria Elisa Pa checo Magalhles 
Campos- P6rto, d iz:- «Estando u m 
meu filhinho gravemente domte com 
uma. bronco-pneumonla, e Já com 
poucaa esperanças de se salvar, vol
tei-me para Nossa Senhora, pedindo a. 
sua cura, e prometendo, caso êle se 
salvasse, publicar esta ~rraç~ e levá-lo 
à Fátima logo que pudesse fazer essa 
vta.:em. Graças a Nossa Senhora tul 
atendlda, pois logo que tomou umas 
gotinhas de água do Santuârlo, I1B 

melhoras fizeram-se sentir. Está Já 
livre de perigo, e cu atribuo e. sua 
cu.ra a Nossa Senl1ora da Fátima». 

Augusto Macedo - Sá., 20$00; Ma
ria Castro Lopes- Fozcoa, 20$00; P.c 
J oão Leit'lo - Avelro, 20$00; P.• Au
ltltBto Ban"'6 - Penafiel, 21$20; Leo
nor Branco - América, 15$00; Antó
nio Maclel - América, 15$00; J ohn 
Souto - América., 15$00: Adellno Oll
vclra - Barreira, 20$00; António Xa
viCl' R ibeiro - Padcrne, 100$00; Ma
rta. Carolina .Melo - Açores. 20$00; 
Odndld:l. MOta - Tro.magal. 20f00; 
Júlia R. Relvas - Pôrt.o, 20$00; Ma
ria Rita Cunha - Portuzelo, 20$00; 
Laura Barbosa - S. Gens, 15$00; 
Joaquina. Mendonça - Campanhã, 
20$00; Francisco Dias - Montalegre, 
20$00; Conde!!lla de Cuba, 20$00; Lu
cinda Magt·lço - Alvat·elhos, 15$00; 
Ma1·garld a. do Abreu - Penafiel, 15$; 
Laura Legas - Llllbos, 15$00; Ml
~ruel Bahla Coelho - POrto, 50$00; 
Elmina. Cruz COrte - Funchal, 50$00; 
Maria. Otllla. Amaral - Faial, 20$00; 
Elzira Pimenta - Braga, 20$00; Ro
sa Leite, n.• 3573, 16$00; Albina Fl<r 
rea, n.• 4422, 15$00; Octávla Marinl 
Garcia. - Call1abé, 50$00; J,uls J usti
niano - Lourcnco Marques, 15$00; 
José A. Monteiro - Lourenço Mar
q ues, 20$00; Maria Santana LobO -
Lourenço Marques, 20$00; Isabel Na
zal·é - Lourenço Marques, 20$00; 
Santana Almeida - Lourenço Mar
~ues, 15$00; Camilo Fernandes -
Lourenço Marques, 20$00; António 
Fernandes- Lourenço Marques, 20$00; 
Roque Fernandes - Low·cnco Mar
ques, 15$00; Inês Pinto - Lourenço 
Marques. 20$00; Sancho. Monteiro _ 
Lourcnco Marques, 30$00; J ollo J. Me
Io - Loureuco MarQues, 30$00; AQul
ttt> Fernandes - Lourenco Marques 
20$00; Joo.qulm Sousa - Lourenç~ 
MaJ·quea, i 6$00; ScbltBtlão Carrasco 
- Lourenço Marques, 16$00; Salva
dor Noronha - Lout-enco Marques 
15$00; Lourenço Fernandes - Lou~ 
renco Marques, 20$00; Lourenço Pau 
lo Pinto - Lourenço Marques 30$00· 
Cristalina. Fetn~ndee _ Ú!ures:~ç~ 
Marques, 160$00~ · Anaelo Tavares -
Redondo, 20$00; Dr. Ei11B Monlz -
Celorico de Basto, 20$00; J oeé Almel-

- Sim, o seu pai morreu h á o: 
pouco e velo falar-me há dias. 1---.....;..,-~- -------

NOS AÇôRES 

O. Elvira Amara! - N.• S.• de Cua· 
dalupe - Ao6res, pela. cura de seu lr
mtlo Manuel Lourenço, em gt·ave pe
rigo de vida por um~~o cóllca renal. 

• • • 
o. Carmen Martins Pa ,heco - Pon

ta Delgada - Ao6rt~, vem agradecer 
a Noeaa Senhora da Fá ti~- uma. sro.
ça particular que lhe tOra dlhpcnsa
da . 

NA AMtRICA da CPrdoeo -Bristol, 26$00; Daniel 
. Loureiro - Esmo!Ce, 26$00; Fernanda 

o. Mar•a de Je~us Câma r a - New ·Melo Lopes - POrto, 20$00: Perpé
Bedford -- Am• r•ca, diz o seguinte: tua Barradas - LisbOa, AAOO; Lul.s 
- «SOfria de bronquite e falta Je ar S. R ibeiro - A.-dos-F1·ancos, 20$00; 
havia já 10 anos, por vezes mal po- A. M. Sage - cantão - 628$80; eon
dendo respirar. Durante todo êste cs- dessa de 1\faraarldo - Gulmarlie6 
paçe do temPO não consegui remédio 20f00; P.• António Ferreira _ Ma~ 
alaum que m e putl.essc dar a cut·a. geae. 40$00; Manuel o. Bernardino _ 
Um dia tive um tal ataque de falta BrltBII, 15$00; Maria I sabel RUII80 _ 
de a r que Julauel ser então o !lm d a. Cabeço de VIde, 26$00: Tnês Macchl 
minha v ida. Nesaa atllçlío recorri a - Milão. 55$55: Maria Angelina Fer
No53a Senhora da Fli.b!ma e bebi mnaa rclra - Lisboa, 20$00; Ana Lúcia oas
gotas da áaua do seu Santuário, a pll- tro - Lisboa, 15$00; Ana RC>bl\ VIeira 
ctUldo também n o peito pano11 embe- - Põrto. 20•00: Ollvla Branddo Bas
bldoe na mesma âaua. Prometi ao • tos - Ovar, 20$00. 

- ~- -=· 

Reconhece que andou por mau 
caminho e por isso está num lu
gar de suplicio. 

- Ora aqui tem, Tio Brás. Sal 
para fora e até as pedras da 
calçada me tremiam deante dos 
olhos. 

- E andas tu a malucar nu
ma patacoada dessas! 

Aposto que o deixaste ir sem 
resposta? ! 

- Não, Tio Brás, ainda lhe 
retorqui qu.e meu pai era mui
to meu amigo e que, se pudesse 
vir dizer-me qualquer coisa n ão 
ir ia ter com um estranho. 

- Pois cer to, h omem!... -
Foi uma resposta de bem Mas 
CU afianço-te que mesmo C6m 
os meus setenta invernos e com 
êste pauzito, n ão ficava só por 
ai. lt uma grande malandrice 
andar a revolver os mor tos nas 
suas j azidas para enganar os 
vivos com pa tranhas. A memó
ria dos que morreram é sagra
da . 

- ó Tio Brás, mas êles dizem 
que ouvem ... 

Tiragem da «Voz 
Fátima» 

No mês de Janeiro 

ÃlgarYe ............ . .. 
Ângra ................. . 
ÂY_eiro ............ :" ..... . 
BeJa .•••• • •••••••••••• •••• •• 
.Broga .................. . .. 
Brogança ................. . 
Coimbra ... ~ , ..... ,., ••• 
(vora ...... L!.!. • • • , ,, · · ~ • •• 

Funchal ... ••• !.'' ··~ ••-t •• • 
Gua1da ... ... , •• ,.,. "~ .. . 
La!".ego ... .. .. L'' L .. .LU. .! .. 

l,erna ..•..• ,, , ••• .a•t. .l..l.l t .. 

Lisboa ... .. . ,., ••• ... , ••• 
Porfalegre . .. ,. • .. • ... 
P&rto ........• ••• •••••••• , 
Vila Real ......... . .. 
Viseu ... ... .. . .. . ,. , 

Estronjeiro .••••• 
Diversos ... ~·• , •• 

.. , 

, .. 

5.196 
20.152 

6.31 2 
3.496 

85.049 
13.59 1 
14.025 

5.243 
15.647 
21.4 39 
12.505 
15.158 
11.7 38 
10.797 
55.233 
26.835 

<J.994 

332.4 10 
3.714 

11.156 

347.280 

Para a Consagração das famílias a Nossa Senhora da Fátima 

vende o Santuário da Fát ima fo rmosíssimas gravuras de Nos
sa Senhora a 5$00 e mais pequenas a 2$50 ambas em carto
lina, próprias para emmoldurar. 

Pedidos à Gráfica - Leiria ou ao Santuário da Fátima. 

, 

, 

r' 
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~o~o~m~.!~~og•ou~!u~~~~,~~.~~:.; .. ,_ Um bom resultado da tbeia F~LA u~L~WICO '' 
primeira tentativa de revolução mo- dício, é estragação. V I C I O O U DO EN Ç A ? 
nárquico contra o demagogia triun- A comida que vai paro o lixo nas - Pingue . .. pingue ... pingue... Conto por M. de F. • 
fonte, muitas famílias respeitóveis ti- cidades portuguesas, sustentaria mui- Lulsa acordou sobressaltada, 
verem de emigrar paro fugirem às tos milhares de famílias na rodo do deitou a m!io à caixa de fós:to
perseguições que se seguiram. Uma ano. Nos casas governadas pela cria- ros sob 0 travesseiro e acendeu 
delas, de Coimbra, foi para o Bélgi- dagem que são a quósi totalidade ho- a. vela que Iluminou debilmente 
co, com filhos e criados, e lá se mon- je em d ia (para vergonha da burgue- 0 modesto aposento, deixando 
teve até à invasão alemã de 19 14. sia feminino!) chego o ser incríve l o no entanto ver 0 sobrado ala-

'Cioro que, juntamente com filhos e que se estrago a té de carne e peixe! gado de lés a lés, não somente 
criados, levaram os costumes portu- Poro agravar a situação, h6 ainda se- pela água qué pmgava de cer
gueses e uma vez instalados no casa nhoras que se julgam católicas e sa- to ponto do tecto mas pela que 
alugada, começou a sobrar-lhes co- bedoras da doutrino, que têm escrú- esconia em abundância sob a 
mida como cá. E também como cá, pulo de dar aos pobres o que 'sobra porta do compartimento conti
esperorom que viessem os pobres à do suo mesa e o mondam botar no guo. Num Instante, estava de 
porto poro lhes dor os sobras. Pas- barril do lixo! pé e, vestida mas descal~a. dis
sados uns díos, como os pobres não E não julgue o leitor que isto é punha-se pacientemente a en
aparecessem, o dona da coso pregun- fantasia que é a puro realidade. Até :xugar 0 quarto que sempre no 
tou o uma senhora vizinha se nõo ha- em famílias de eclesiásticos isto su- inverno, ma.ls ou menos, lhe da
veria por ali nenhuma famíl ia pobre Q cede às vezes!!... va aquêles trabalhos _ desde 
quem desse os restos do comida. Não, se há desgovêrno e os sobras que para ali fOra viver, sõzlnh;l, 

A senhora vizinha, muito admira- se acumulam, dêem-se, que em Por- 1alecidos os pais c casados os 
é:la com o dato da portuguesa, res- tugal não falta infelizmente o quem. irmãos. 
pendeu-lhe que não, que não encon- O contr6rio não é de católicos porque Mas, desta vez, 0 caso era 
trorio 11inguém em tôdo a Bélgica estragar comida 'é pecado grave, co- IIUl.is sério. A cozinha que, com 
.. _ lhe -eit' osse os restos da com•' mo pecado grave é destruir merco-, - - o quarto, formava o todo da sua elo' darias. 

. E se isto é assim sempre, em tem- moradia e que ficava mais bal-
O espanto ogoro foi do portugue- X'l. tinha já. um palmo de água 

d · M t- B ' I po de guerra muito mais urgentes e sa que re orguau: as en oo na e- e dai provinha a lnundaç" o. · - h ' ob ~ necessárias se tornam as economias, '"'" s•ca nao 0 P resr Além disso, lá fora e nos pré-
H · · b 1 t principalmente dos géneros olimentí-- a, retorquau a ego, mos o- dios próximos, havia ruido e mo-

d • .... B ' I · cios. A guerra entre nós moi se sen-as tem que comer •• '"a e g•co, no vimento que indicavam algo de · 'd · • tiu ainda, mos é de crer que os coi-que rcape~ta a com• a, n•nguem t em · extraordinário. Olhou o t•elógl·o·. sos se agravem muato brevemente. A 
folto, mas também ninguém t em ao- era perto de 1 hor·a. Que fazer· 
L Inglaterra está-se preparando poro -
uros . ·• d d"f ' · u · e como pas"ar· o resto da no!-ias 1 aceas. m a um, os generos de ~ 

Um pc.uco embaraçada com 0 primeiro necessidade estão sendo ro- te?... Perplexa junta as mãos 
grande lição de economia doméstico cionodos que é a formo de obrigar a num gesto de súplica... Batem 
que acabava de receber, 0 senhora todos o ter tento no economia do- à porta. 
portugue~o ggrodeceu 0 intormação méstica. Quando o guerra se esten- - Quem é? pregunta ansiosa. 
e . •• nunca mais teve sobras de comi- d 8 -11. M d - Abra.t ... De-pressa.' ..• Qt•e-er :10 a aco e ao e iterrôneo, a • 
do 00 &uo c;aso. tonelagem reservada aos usos civis fi- r e morrer afogada? ..• 

De quonto vantagem não seria pa- corá muito reduzida, e os géneros Luisa embrulha-se num chal-
ro a economia portuguesa que e5ta li- importados terão de rarear. Teremos le, corre a abrir e porque a água 
çõo tão 5•mples e tão compreensível, então de nos governar com 0 prato jorra da rua. em cascata, não 
entro~ no cabeça de tôdos os do- da cosa. Como esta não é muito, se permitindo demora alguma, lan
nos de caso! o não pouparmos a tempo, quando ça. um olhar angustiado pura o 

A torturo portugueso, tão arreigo- nos despercotormos teremos o fome à que deixa após Si e Que constl
da c:m nossos hábitos, pode manter- porto. Metam isto bem no cabeça os tul tOdo o seu haver e sai, ar-
-se sem sobras permanentes. A for- lavradores que nos lerem rasta.da. por um vulto de casa-
tura estó no que se come e não no Pocheco de Amorim co e capuz de oleado - um po

licia, talvez um bombeiro ... 

Y.inie anos antes do casame.nto 
Se, em ordem à sua futura ou ainda nas noitadas dos casi

mJsSão de espOsa e mãi, a. rapa- nos. 
rtga deve cuidar desvela.damen- T ambém a aUmentação no ln
te da saúde da alma, da forma- tuito de lisongear a gula: ou um 
c;ão do carácter, da têmpera da paladar requintado, é multas ve
vontade deve simultâneamente zes prejudicial e não fornece ao 
tratar 'da saúde do corpo e organismo as energias de que 
do aeu desenvolvimento :tisico. necessita. 
cMcns sana in corpore sano~ Ocorre-me oportunamente um 
é, de tacto, um Ideal que já os ditado inglês que diz que os me
antigos procuravam atingir, tão lhores meios de conservar e ta
importante é a influência do fl- vqrecer a saúde são: dteta, sos-
slco sõbre o moral. séuo. exercfcto e aleurta. 

Se tOdas as raparigas pensa&- DIETA: no sentido duma ali
sem ponderadamente que do seu mentação sàdia e sóbria sem ex
~ue e .da sua carne se hão- cessos de guloseimas nem ape
-de :tormar um dia, permitindo ritlvos excitantes que prejudl
Deus, novos sêres que virão ale- cam o organismo. AUmentação 
grar o seu lar e povoa.r a Pá- sóbria sim, mas igualmente all
tr1a, e que a sua constltu1çl!.o :ti- mentação suficiente para robus
slca e a saúde do seu corpo ln- tecer o corpo e torná-lo capaz 
fltürAo poderosamente na com- de suportar as fadigas duma do
plelçã.o dê6Bes pequeninos entes na de casa, os incómodos da 
tão queridos ao seu coração, te- maternidade, capaz de gerar 
riam, aem 'dúvida, mais cuidado crianças sãs e desenxovalhadas. 
em nlo malbaratar c dom pre- P ara longe os jejuns !orçados 
e1o&o da saúde e renunciariam feitos, n ão .POr penitência, ma~ 
ee~nte a tudo o que, em- com o tlm mesquinho de estl
bora lhes desse prazer , prejudl- Uzar o corpo, porque a moda as
casse o seu desenvolvimento fi- sim o exige! Quantas se não têm 
sico. EYltariam freqüentar os cl- arrependido bem tardiamente. 
n emas onde o eangue se intoxica SOSS'l'tGO: evitar tudo o que 
resplraDdo o .ar viciado do am- traga aos Mrvos uma vibração 
blente, onde tantas vezes os ner- desnecessária e doentia e pro
vos se •xcltam e vibram inten- curar a calma e a paz para 0 
sanMO~ assistindo a filmes 1n- nosso viver , para a noS6a casa, 
veroalmels . emocionantes e mui- para o nosso melo. 
tas yezes 'imorais e impróprios Preterir a tranqüllidade do 
para a juventude. nosso lar ao bullcio fatigante do 

Renun.c1artam ao prazer ali- exterior e de tant.a. convivência 
clante do.s bailes em que, não desnecessária. 

A noite estava clara, mas o 
CDmlnho dlficil pelas águas que 
pareciam crescer de instante a 
Instante. 

- Suba para aqui... recolha-
- se aqui, disse o homem impe-
lindo-a para a escada exterior 
duma casa composta apenas de 
um rez-do-chão elevado E a ra
pariga, encharcada e Úritando. 
achou-se sob um pequeno al
pendre junto da porta daquela 
vivenda. 

Que casa seria aquela? De
- certo não tinha ninguém, pois 
n!io era natural que os mora
dores donnissem com o reboli
ço que ia na rua e nos prédios 
vizinhos. No entanto, bateu e 
bateu com :tOrça e repetidas ve
zes como quem desespera de ser 
ouvido e assim o supunha, quan
do o ruido do correr de um pe
queno postigo a fêz cra.var os 
olhos na porta, àvldamente. 

Que quere? preguntou uma 
voz rouca. 
-Se fizesse a caridade de me 

recolher ... tive de abandonar a 
casa à cheta ..• 

- Está sozinha?.. . tomou a 
mesma voz com desconfiança. 

- A bsolutamente .. • 
- Enttlo entre ... 
A Porta abria-se cautelosa

mente, mão descarnada pu
xava para dentro a rapariga e 
orn vélho embrulhado num ca
pote voltava a fechar a porta 
aplicando-lhe uma grossa t ran
ca de ferro. 

- Para o inimtgo que hoje 
nos ataca de nada valem tran
cas, disse Lufsa que, a-pesar-do 
embaraço da situação, não Pô
de deixar de sonir. 

- Mas a sua casa fira muito 
baixa, ntlo é assim? interrogou 
o vélho esbugalhando os olhos 
de assustado. 

falando dos perigos de ordem EXERCtOIO FISICO: quando 
moral, o corpo se extenua e de- possível fazer eJmnástica mode
paupeu no rodopiar tatlgante rada e apropriada, não com o 
das d.a.nçaa, na .respiração do ar fim de figurar em exibições des
impUro e impregnado de POei- necessárias mas com o intuito 
ras. e perdendo as horas destl- de fortalecer e desenvolver o 
tlnadu .ao repauso. NAo fariam corpo; procurar tonltlcar o san
das praias, como tanta-s Tezes ae gue respirando o .ar puro do ta deve ser uma séria preocupa
faz, lugares e meios de arruinar campo e desanuviar o espfrtto cão de tõda a rapariga bem for
o organismo, ora tomando ba- contemplando a natureza; exer- mada.. Como alcançA-la? _ Pro
nbos a horas impróprias e de- ciclo atnda no trabalho e na1 cedendo em tudo com rectidão e 
miUdaCio proloJ:laadGS, ma1.s por lldea ct1!!f8Jru. honesttdade, cumpdndo coas
um desejo de exJblc1onl$mo do ALl!lGRIA.: ' UDI doa ~ cleJ1cloeamente 011eue deverea e 
QQe de fortificar a sa'tide, ou na tónlcoe para o bem-eatar f1s.lco aceltando resl10adamente aa 
ftOMalva ftiiQitç&o ao aol con- e .moNl. 0Ult1111A-la deJÚI'O de !la)~ QUe o Seohor lhe en-
denada pela próprfa medlcln.a, al Pl"ÓI)rta. ~palbt-11, A. sat. :rol- ftaz'. MOS8. 

- Nem por isso . .. a nao ser a ccNão furtarás» - é talvez o mais 
cozinha que já tinha um palmo esquecido d os Mandamentos do Lei 
de água e que agora já deve ter d e Deus. Nos úl timos tempos, voi 
mais de meio melro... a frouxando de tal maneira 0 noção 

_ Mas aqui nc'!o há perigo... do dire ito de propriedade, que, oté no 
nao é assim?... própria legislaçã o dos noções mais c i-

- Não sei ... Ouvi d izer a li to- vilizodos, se introduz iram precei tos, 
que brigam francamente com oqutle 

ra que em certos sftios a água t radicional d i.reito de d or o seu a seu 
chega já a primeiros andares. .. dono. 

O homem torceu as mãos com Conforme o maaor ou menor vio-
desespêro. lêncio com que um indivíduo se opo-

- E os nossos haveres? disse d erovo do que não era seu, clossifi
consternado. Nao salvou n ada covo-se de salteador, ladrão, ga tuno, 
do que possuía? larápio, ou s imples ratoneiro, e o Có

- Nada ... Tudo !icott à con- digo penal ::ostigovo-o consoa nte o 
t.:L de Deus. gravidade d o d elito. 

- Está servida! ..• Fie-se nes- Quem roubovo, pouco ou muito, 
sas... era punido pelos leis d ivinos e humo -

- E fio. Se depois disto m .., nos e quási tôdG o g ente t inha pejo 
vir sem nada, ainda t erei que de tomar conto do que e ra alheio. 
agradecer a Deus a vida e, se Pouco a pouco, fo i a frouxando tal 
não ficar com saúde para tra- virtude, e, o cada posso, se ouve di
balhar, sempre hei-de encontrar zer: «Rou bar poro comer não é peca
uma alma boa que me meta no do» . Mos, como o apetite vem à ma
hospi tal... e continuarei a dar neiro que se voa comendo, seg ue-se 
graças. que o que começo o furtar aca ba por 

Lulsa batia os dentes com levar tudo quan to aponho. 
frio, talvez com febre, e o vê- O furtar é um vicio q ue a vontade 
lho, condoído e pasmado de tan- pode d ominar, vício que a Sociedade 
ta serenidade e confiança, le- cas tiga como delito e que Deus con
vou-a para a e;ozinha onde ar- deno como pecado. 
dia um bom lume e deu-lhe Em certos casos, fel izmente pouco 
uma chicara de café. vulgares, o tendência poro roubar nõ.:> 

Calavam-se ambos, concentra- • é vício que posso dominar-se pelo 
dos, quando começaram a per- vontade, mos solicitaçã o mórbido ir
ceber o 'embate da água, j á per- resistível. Essa tendência, que se mos
to da janela, e o vélho levanta- tro em a lgumas doenças nervosas, em 
-se espavorido. pessoas irresponsáveis, tem o nome de 

- Mas se tu tivesses como cleptomania. No comêço do t errível 
eu uma fortuna a :;alvar ... uma ~oenço denominado paral isia geral, o 
riqueza amealhada à custa de desg raçado padecente, às escondados 
tanto sacrifício... Anda ver. .. e involuntàriomente, deita a mão ao 
Olha que nunca a mostrei a nin- que encontro nos casos que vai v•-
guém. .. sitor. 

E puxava a rapariga para 0 Inventou a medacino u m pala vrão 
quarto onde se encontravam semelhante poro designar a tendên
dois cofres for tes e armários e cio mórbido ir resastível para a busar 
prateleiras cheios dos mais va- dos ~ebidas o_lcoólicos. • 
riados objectos. Bebodos soo os pessoas que tem o 

- E hei-de deixar tttao isto? vício de s: em~riowor quando se ofe-
gaguejou rece OC<;ISIOO. Sõo VICIOSOS, que, edu-

- E 1illo há-de deixá-lo da- condo o vontade, deixarão d e beber 
QUL a dois dias quando a mor- de moas. • 
te vier?. .. Pelo controrao, c~ r tos doentes ner-

- A morte! vasos, que se embraogom fatalmente 
- s1·~, E nunca 0 h . quando os atroa o beber o seu ampu l-... .. o nto 01e . b.d h d ' . ela estaria Ulo rt d 6 se: mar. • o, c amam-se •psomonos e 
vamos! pe 0 e 11 s. na.o tem responsobdadode pelo seu 

Es I L feao a cto. 
-. ~ere evem.os ao menos Outro vício Irritante é 0 háb ito de 

O dmherro e as iólas... Ajude- feitor à verdade. lntel azmen te é cos
-me, . tu me desculpar-se o «mentirinho que 

LUlsa olhava cheia de dó o não faço mal »; c 0 mentiroso, oni
avarento que se acercara dos modo por tal indulgêncao, habituo-se, 
cofres, mas cujas mãos trému- e acabo por impingir um chorrilho de 
las não atinavam com chaves petas, quósi sem dor por elo. 
nem fechaduras... A mentira em geral é um vício 

O alarido crescia lá fora e que pode perder-se. edu~ondo o von-
ela correu à janela e gritou: tode. Mas, em certos casos, os men-

- Socorro! ... Socorro!... t iros sõo forjados sob a a cção duma 
Mas no prédio ao lado o ba- tendência patológ:co, denominada mi

rulho era tal que os seus gri- tomania, tendênc•o, às vezes, invo
tos dificilmente seriam ouvidos. luntár io e inconsciente, poro o crio
Então ajoelhou fazendo o sinal ção de fábulas imaginárias. 
da Cruz. Quantos vezes tenho ouvado, a 

- O que ... vamos morrer? pessoas de categoria social , soltar 
O vélho, lívido, desvairado, bandos de ment iras, q ue esca ndal iza m 

causava pavor. quem as ouve. 
- Salve-se a alma, respondeu Quantos vezes, do oudatório dum 

corajosamente Lu!sa, que o cor- discurso inflamado, o iço, em voz boi
po pouco importa. Ntlo sabe re- xo, o comentário: ccQue grande oldra-
zar? bõo !» 

- Ntlo ... cuido que já nao E, logo o segu ir, desculpando-o, 
set ... E depois rezar para qué? cornge o méd ico entend ido em doen-

Tudo isso são contos. .. ças nervosos: «Coitado, não tem cul-
- NO.o! E a prova de que ntlo po: é um mitómano!» 

sllo contos está no t error que 
lhe leio nos olhos. Vamos mor-
1·er: eu, com a esperança de que 
no Juiz que vou encontrar en
cont ro ao mesmo tempo um Pai 
de misericórdia ... E o sr. com a 
agonia de não saber com que 
se vai defrontar ..• 

• • • 
Finalmente a luz n a janela 

da vivenda que os bombeiro.> 
haviam julgado deshabitada des
PE-rtou-lhes a atenção mas, por
que a água decrescia já não .foi 
n ec&$sé.rla a salda do vélho e 
da raJ'ariga. o Que sucedeu :tol 
tnti.Inarem-nps a. que aJW~em 
a. porta. para. recolher algumas 
famillas que Por ali se encon
traTam sem abrigo. E den tro em 
po11ce a. Tivenda estava cheta de 

P. L. 

gente que chorava e se lamen
tava e Luisa multiplicava-se 
cuidando do lume, aquecendo os 
corpos e as almas, embora as 
provisões de bOca, muito escas
sas, denunciassem o carácter do 
dono da casa. 

A certa altura, porém, o vê
lho passava-lhe para as mãos 
uma carteira bem cheia e se
gredava-lhe : 

- Veja se, logo de manhazi 
nha, pode mandar comprar pão 
e mais o que entender.. . para 
estes infeltzes ... E depois .. . olhe 
que conto consigo para ... ante;; 
aue chegue essa morte qtte já 
m e nlto assusta tanto ... me aju
dar a Jazer bom uso da mtnha 
fortuna ... 
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